
CERRADO
Goiânia, QUINTA-FEIRA, 5 de maio de 2016

REVISTA BULA

Seu silêncio muitas vezes não 
é indiferença: é imaturidade

ALAVANCAR A ECONOMIA

Senador Wilder relata 
lei que vai impulsionar  
criação de franquias

AG
ÊN

CI
A 

SE
N

AD
O

AS
SE

SS
O

RI
A 

GO
V.

 G
OGOIÁS EM 1º LUGAR

Marconi e Zezé di Camargo 
e Luciano recebem tocha 
olímpica em Corumbá
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Revista Bula

É FÁCIL TROCAR PALAVRAS E PESSOAS. 
DIFÍCIL É INTERPRETAR SILÊNCIOS E SENTIDOS

É normal imaginar como te-
ria sido sua vida se tivesse fei-
to outras escolhas. Como seria 
a sua jornada se escolhesse 
aquele outro caminho? Se ti-
vesse aceitado o emprego que 
recusou? Se não tivesse termi-
nado o namoro? Ou se pudesse 
consertar o que errou? Se você 
pudesse voltar no tempo, com 
a maturidade e a bagagem de 
hoje, algumas coisas você, com 
certeza, faria diferente.

Com o passar do tempo, de-
pois que as feridas são cicatriza-
das e as palavras, levadas pelo 
vento, a nuvem da desilusão 
evapora da sua frente e você já 
é capaz de enxergar melhor.

Você, mulher, não sabia que 
os homens não gostam de dis-
cutir a relação, nem mesmo 
quando eles estão apaixona-

dos. Você, homem, não sabia 
que as mulheres precisam ouvir 
— constantemente! — que es-
tão sendo amadas. A lembran-
ça daquela história de amor 
que não deu certo e que tinha 
ficado esquecida no tempo lhe 
incomoda como uma pedrinha 
no fundo da alma: “como nós 
seríamos hoje se ainda estivés-
semos juntos?”.

Vira e mexe, você se lembra 
daquele amigo que parou de 
conversar contigo… ou será que 
foi você que parou de procurá-
-lo primeiro?

Na comédia romântica bri-
tânica “About Time”, o per-
sonagem Tim podia viajar no 
tempo — mas somente para o 
passado — e revivia os momen-
tos de sua vida que não foram 
perfeitos. Ele tinha outra chan-

ce para mudar e refazer a his-
tória com a mulher que amava, 
com os amigos e a irmã.

Se lá atrás você soubesse o 
que sabe hoje, teria falado sim 
ao invés de não — ou vice-ver-
sa. Porém, teve momentos em 
que você não sabia o que dizer, 
e, se sabia, simplesmente não 
conseguia expressar os seus 
sentimentos. Tinha medo e 
guardava tudo dentro de si. Era 
frágil emocionalmente e não 
conhecia a si próprio.

O seu silêncio muitas vezes 
não foi indiferença: era imatu-
ridade. E, outras vezes, você 
se arrependeu profundamen-
te por ter dito coisas que não 
deveriam ter saído de sua 
boca insegura.

Acontece que o arrependi-
mento não é todo ruim. Suas 

falhas o tornaram mais cau-
teloso. Suas perdas o fizeram 
corajoso. E você entendeu que 
não foi aquele romance que 
não deu certo, mas você que 
não sabia amar. O seu pai não 
era rigoroso demais, mas você 
que andava muito rebelde.

Enfim, o que passou, pas-
sou. Algumas saudades aca-
bam com o correr dos dias, 
enquanto outras permane-
cem em seu coração. Você tem 
a percepção de que mudou 
com os seus próprios trope-
ços, e se fortaleceu com a sua 
própria imaturidade.

A sua vida não é um filme 
onde seja possível mudar o que 
já foi, mas, ao olhar para trás, 
você entende o presente. Se 
você não estiver contente com 
o silêncio de alguém, repare no 

que ele está lhe dizendo com os 
olhos. Ao invés de ficar imagi-
nando coisas ruins, converse. 
Se você estiver amando, apro-
veite os momentos simples de 
alegria que a vida lhe traz. Não 
tenha medo de declarar o seu 
amor sincero.

E se você estiver se sentin-
do sozinho porque não conse-
gue encontrar alguém, talvez 
seja preciso fazer mais do que 
você tem feito. Olhe para os la-
dos com a curiosidade de um 
artista. Ouça as palavras que 
não estão sendo ditas. Não 
fique tão preocupado em es-
colher, simplesmente sinta. É 
como olhar para a escuridão do 
céu com o semblante sereno de 
quem espera a lua nascer outra 
vez. Porque o amor é apenas 
uma questão de tempo.
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Depois de passar por Brasília, 
a tocha olímpica chegou nesta 
quarta-feira, 4, a Goiás. O go-
vernador Marconi Perillo acom-
panhou a passagem da tocha 
pela cidade de Corumbá. Goiás 
foi o primeiro Estado brasileiro 
a receber o símbolo olímpico. O 
revezamento da tocha é um dos 
grandes momentos que ante-
cedem os Jogos. 

Marconi se disse honrado em 
participar de um momento único 
na história do Brasil. “É a primeira 
e talvez a única vez que o Brasil 
terá oportunidade de sediar uma 
Olimpíada. Estamos muito felizes 
porque Goiás é o primeiro Esta-
do, depois da capital federal, a re-
ceber a tocha olímpica. Estamos 
aqui nessa belíssima paisagem do 
Salto de Corumbá e eu vou per-
correr também algumas cidades 

acompanhando. O esporte une a 
todos no mundo, principalmente 
nos momentos de dificuldades. É 
o esporte que integra as nações e 
supera rivalidades”.

Depois de recepcionar a to-
cha, no Salto de Corumbá, o go-
vernador seguiu para a Praça da 
Matriz da cidade, onde oito per-
sonalidades da cidade fizeram o 
revezamento. Grande parte da 
população corumbaense saiu às 
ruas para assistir ao evento, que 
vai se repetir em  mais de 300 
cidades brasileiras. Corumbá re-
cebeu em festa o maior símbolo 
esportivo do planeta.

Em seu discurso, Marconi 
exaltou as belezas da cidade e 
disse que as prefeituras e o go-
verno do Estado trabalharam em 
conjunto para garantir a presen-
ça da tocha em Goiás.

PIRENÓPOLIS 
Em Pirenópolis, a tocha foi 

recebida no portal da cidade 
por cavaleiros mouros e cris-
tãos que representam as Ca-
valhadas. O governador Mar-
coni Perillo e a primeira-dama, 
Valéria Perillo, que é filha da 
cidade, acompanharam o re-
vezamento da tocha olímpica 
e seguiram para a Praça da 
Igreja Matriz Nossa Senhora 
do Rosário.

Os cantores goianos Zezé 
di Camargo e Luciano par-
ticiparam da condução do 
símbolo olímpico até a praça. 
Marconi ressaltou o momento 
histórico para o Estado. Ainda 
hoje a tocha será levada até 
Anápolis.

Em Goiás, 15 cidades vão 
receber a tocha.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais re-
lata projeto de lei que estabe-
lece modificações na legislação 
que trata das franquias brasi-
leiras. O assunto é fundamental 
para que ocorra a redução de 
falências no país e alavanque a 
economia diante da crise.

De acordo com Wilder Mo-
rais, a proposta apresentada 
pelo parlamentar Carlos Bezer-
ra (PMDB-MT) visa amadurecer 
e aprimorar as empresas que 
pretendem prestar esta espécie 
de serviço. Na opinião do sena-
dor goiano, é importante que o 
Brasil aprenda a utilizar o siste-
ma de franquias – que é um dos 
grandes sucessos do mercado 
econômico europeu e america-
no. Para ele, a questão levantada 
pelo deputado federal procede e 
deve ser objeto de análise: afinal 
qual o tempo necessário para 
uma empresa passar a oferecer 
o sistema de franquias?

A proposta de relatoria para 
Wilder Morais chegou em suas 
mãos em 2015 e deve ser leva-
do para plenário ainda este ano.

A proposta altera a Lei nº 
8.955/94, que instituiu o con-
trato de franquia empresarial 
e franchising. O prazo propos-
to pelo autor da matéria é que 
a franqueadora deverá ter, no 
mínimo, um ano de existência e 
funcionamento antes de iniciar 
o sistema de franquia.

O Brasil é o quarto país em 
número de franquias no mun-
do, diz a pesquisa elaborada 
pela Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing (ESPM) em 
parceria com a Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF).

O levantamento da ESPM in-
dica que o Brasil tem na atualida-
de 2.031 marcas. Estamos atrás 
apenas da Coreia do Sul, com 2,4 
mil franquias; dos Estados Uni-
dos, com 2,3 mil,  e da China, que 
registra 2,2 mil franquias.  

O senador Wilder Morais diz 
que respeitar as características 
deste mercado é essencial, pois 
o Brasil apresenta uma econo-

mia diversificada e muito dinâ-
mica que pode usufruir dele.

Para ele, uma franquia esta-
belece um modelo pronto e de 
grande potencial de sucesso. “É 
dever da empresa franqueado-
ra apresentar o pulo do gato, in-
dicar o caminho para o sucesso. 
Por isso é uma rede, uma forma 
de autoajuda muito bem orde-
nada. Evidente que tem custos, 
mas costuma ser atrativo para 
quem deseja iniciar um negócio 
e ainda não tem, digamos, uma 
vocação própria”, diz Wilder.

Ele afirma que a empresa 
que investe em experiência, 
know how e saber de mercado 
deve ser valorizada por isso. 
Mas o relator da matéria aler-
ta que a franqueadora precisa 
comprovar estas habilidades. E 
a melhor forma é a experiência. 
Wilder diz que franquear exige 
responsabilidade.

 
SISTEMA

A Lei 8.955/94 estabelece 
que franquia empresarial é o 
sistema pelo qual um fran-
queador cede ao franqueado o 
direito de uso de marca ou pa-
tente, associado ao direito de 
distribuição exclusiva ou semi-
-exclusiva de produtos ou ser-
viços. A norma que será emen-
dada diz que eventualmente 
pode ser concedido o direito 
de uso de tecnologia de im-
plantação e administração de 
negócio ou sistema operacio-
nal desenvolvidos ou detidos 
pelo franqueador. Para isso, o 
interessado deve remunerar o 
criador.  A lei deixa claro que 
não existe vínculo empregatí-
cio entre os contratantes.

Uma das características da 
Lei de Franquias, explica Wilder 
Morais, é a simplicidade oferta-
da para que deseja firmar con-
trato. O artigo 6º, por exemplo, 
diz que o contrato de franquia 
deve ser sempre escrito e assi-
nado na presença de  duas tes-
temunhas e terá validade inde-
pendentemente de ser levado 
a registro perante cartório ou 
órgão público.
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MERCADO

Senador Wilder relata mudanças na lei de franquias

Wilder diz que características do mercado de franquias é essencial para o Brasil, que 
apresenta uma economia diversificada e muito dinâmica que pode usufruir dele

ASSESSORIA GOV. GO

O PRIMEIRO ESTADO

Marconi, Zezé e Luciano recebem 
a tocha olímpica em Corumbá

Marconi e a dupla Zezé di Camargo e Luciano com a tocha 
olímpica, observados pelo prefeito de Pirenópolis, Nivaldo Melo

AGÊNCIA SENADO

1 – Correios – 7.496 unidades
2– O Boticário – 3.745 unidades
3 – Subway – 2.007 unidades
4 – Cacau Show – 1.981 unidades
5 – Colchões Ortobom – 1.936 unidades
6 – McDonald’s - 1.875 unidades
7 - AM PM Mini Market - 1.708 unidades
8 - Kumon – 1.592 unidades
9 - Jet Oil – 1.337 unidades
10 - Wizard – 1.212 unidades

11 - Bob’s – 1.171 unidades
12 - BR Mania – 1.073 unidades
13 - FTB – 1.050 unidades
14 - CVC Brasil – 1.000 unidades
15 - Nosso Bar - 954 unidades
16 - Fisk – 844 unidades
17 - Dia% - 799 unidades
18 - Óticas Diniz – 768 unidades
19 - Óticas Carol – 719 unidades
20 - CCAA – 705 unidades

As 20 maiores redes de franquias do país 
Lista baseada nos dados da Associação Brasileira de Franchising (ABF )

Dados de 2015 da ABF 



WILDER NA MÍDIA

O senador Wilder Morais 
recebeu, em Brasília, o advogado 
Carlos Eduardo Paz, indicado 
para o cargo de Defensor Público 
Geral Federal. Wilder ressaltou a 
responsabilidade do cargo, que 

representa a Defensoria Pública, 
uma instituição fundamental na 
garantia do cumprimento dos 
direitos dos cidadãos, proporcio-
nando a devida assistência jurídi-
ca à população mais carente.

O advogado foi sabatinado 
hoje na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania do 
Senado Federal e teve seu nome 
aprovado por unanimidade entre 
os parlamentares.

SENADOR WILDER RECEBE NOVO DEFENSOR PÚBLICO-GERAL
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RAFAELA FEIJÓ

NOVO AEROPORTO DE GOIÂNIA

Senador Wilder quer ampliação da pista


